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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME

Conselho Nacional de Assistência Social

INFORME CNAS Nº 005/2009

ORIENTAÇÕES PARA OS RELATÓRIOS DAS

CONFERÊNCIAS DE ASSISTÊNCIA

SOCIAL DOS ESTADOS E DO

DISTRITO FEDERAL

1. APRESENTAÇÃO.


A Comissão Organizadora da VII Conferência Nacional de Assistência Social realizou reunião com os Conselhos Estaduais no dia 25 de agosto de 2009 quando foi apresentado o balanço dos eventos de mobilização e da realização das Conferências Municipais.

Na ocasião, foi discutido o instrumental padrão para os relatórios das conferências estaduais e do Distrito Federal a serem enviados ao Conselho Nacional, que foi pactuado observando alguns ajustes, em conformidade com os debates. Esse instrumental padrão é matéria do presente informe. 
1.1. PRAZOS

O prazo para o envio dos relatórios pelos Conselhos Estaduais e do Distrito Federal será impreterivelmente, até o dia 03 de novembro de 2009, conforme anunciado no Informe do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS nº 004/2009, sob pena de não constar os dados na síntese a ser apresentada na Conferência Nacional de Assistência Social.  O CNAS estará disponibilizando sistema online para o preenchimento das devidas informações. 
1.2. DETALHAMENTO


O Relatório das Conferências Estaduais deve contemplar duas dimensões do processo de realização dos espaços de discussão e de deliberação, cujo registro atende à preocupação do CNAS em garantir tanto a memória desta caminhada, quanto o aprendizado produzido: o processo de construção participativa e as deliberações propriamente ditas.


Nesse registro é essencial a relação dos municípios que realizaram e dos que não realizaram as Conferências Municipais e o número de delegados por segmento (usuários, entidades de assistência social e trabalhadores), convidados e observadores, bem como a programação e avaliação da dinâmica dos trabalhos. 

No caso de realização de novas estratégias e eventos preparatórios e de mobilização pelos Estados e pelo Distrito Federal solicitamos a construção de um registro sucinto deste processo, tendo em vista as possibilidades de aperfeiçoamento do processo de organização das conferências em nosso país, contendo alguns importantes aspectos:

· síntese dos processos das mobilizações realizados pelas Conferências Municipais (1ª. etapa);

· síntese do processo realizado por cada Conferência Estadual e do DF, desenvolvidos especialmente para propiciar a participação popular, considerando o envolvimento de conselhos, órgãos gestores, Fóruns e Movimentos similares, destacando as experiências relevantes dos eventos de mobilização, seus participante etc. (2ª. etapa);

· síntese do processo de avaliação dos quatro eixos, contemplando os oito subtemas (3ª etapa), destacando os pontos fracos e fortes e resultados esperados no que tange ao Município, Estado e União.

Com relação às deliberações propriamente ditas, estamos prevendo a 4ª Etapa do Relatório, com as deliberações votadas e aprovadas pela Conferência Estadual e do Distrito Federal. 

Para cada subtema deverão ser debatidas e aprovadas deliberações. Destaca-se que o número de deliberações por subtema poderá ser até 3 (três).

Considerando que o Sistema Único de Assistência Social deve ter uma gestão partilhada, ou seja, com a co-responsabilidade dos três entes federados, para cada deliberação, a Conferência deverá aprovar metas a serem alcançadas pelo Município, pelo Estado e pela União, ou seja, o que cabe a cada esfera de governo realizar para contribuir na viabilização da deliberação. 

As deliberações a serem encaminhadas à VII Conferência Nacional de Assistência Social serão as de gestão partilhada entre os três entes da federação ou somente as serem alcançadas pela União considerando que as deliberações de responsabilidade dos Estados e Municípios devem ser encaminhadas aos mesmos.
Com o intuito de dinamizar a organização da VII Conferência Nacional de Assistência Social, além da relação dos delegados titulares e suplentes eleitos na Conferência Estadual e do Distrito Federal, os CEAS deverão encaminhar a ficha individual dos delegados (titulares e suplentes) para posterior envio ao Conselho Nacional, como parte integrante do Relatório Final das Conferências Estaduais e do Distrito Federal.
Conselho Nacional de Assistência Social.
RELATÓRIO DAS CONFERÊNCIAS ESTADUAIS E 
DO DISTRITO FEDERAL

1. DADOS GERAIS.
	a) Relatório da Conferência Estadual de
	..............................................................................

	b) Data de realização:
	..............................................................................

	c) Local de realização:
	..............................................................................

	d) Número de Municípios presentes:
	..............................................................................

	e) Número total de participantes:
	..............................................................................


f) Número de participantes por representação:
	Usuários
	Trabalhadores
	Entidades
	Representantes Governamentais
	Outros*

	
	
	
	
	



*Especificar Outros:............................................................................................................
g) Relação dos municípios que realizaram e os que não realizaram conferências municipais 

2. PROGRAMAÇÃO
3. AVALIAÇÃO DA DINÂMICA DOS TRABALHOS.


	Pontos Fortes
	Pontos Fracos

	
	

	
	


4. SÍNTESE DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO REALIZADO PELOS MUNICÍPIOS 
(O quadro refere-se à sistematização dos relatórios dos municípios sobre seus processos de mobilização). 


a) A primeira coluna deverá relacionar as estratégias/modalidades encontradas pelos municípios para a mobilização; 
b) A segunda Coluna refere-se ao número de participantes em tais eventos preparatórios por tipo de representantes;

c) A terceira coluna refere-se ao número de municípios que realizaram a mobilização;
d) A quarta coluna deve ser preenchida buscando elencar as principais discussões em torno do levantamento realizado tendo em vista o tema dos entraves/dificuldades debatidas com os usuários para a efetivação de sua participação no âmbito dos conselhos e conferências;
e) A quinta coluna refere-se aos avanços que podem ter sido considerados na discussão considerados

	Estratégias/

modalidades de mobilização realizadas pelos municípios
	Número de participantes
	No. de municípios que realizaram a mobilização
	Entraves/dificuldades

encontradas pelo usuário para participação em conselhos e conferências
	Avanços

	
	Usuários
	Trabalhadores
	Entidades
	Representantes

Governamentais
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


5. SÍNTESE DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO REALIZADO PELOS ESTADOS 
(O quadro refere-se à sistematização do processo de mobilização feito pelo estado). 

a) A primeira coluna deverá relacionar as estratégias/modalidades encontradas pelos estados para a mobilização. 
b) A segunda Coluna refere-se ao número de participantes em tais eventos preparatórios por tipo de representantes.
c) A terceira coluna refere-se às datas de realização das mobilizações.
d) A quarta coluna deve ser preenchida buscando elencar as principais discussões em torno do levantamento realizado tendo em vista o tema dos entraves/dificuldades debatidas com os usuários para a efetivação de sua participação no âmbito dos conselhos e conferências.
e) A quinta coluna refere-se aos avanços que podem ter sido considerados na discussão considerados
	Estratégias/

modalidades de mobilização realizadas pelos estados
	Número de participantes
	Datas e Locais de realização
	Entraves/dificuldades

encontradas pelo usuário para participação em conselhos e conferências
	Avanços

	
	Usuários
	Trabalhadores
	Entidades
	Representantes

Governamentais
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


6. AVALIAÇÃO DOS QUATRO EIXOS, CONTEMPLANDO OS OITO SUBTEMAS.
	
	8 SUBTEMAS

POR 4 EIXOS
	PONTOS FRACOS
	PONTOS FORTES
	RESULTADOS ESPERADOS Município
	RESULTADOS ESPERADOS

Estado
	RESULTADOS ESPERADOS

União

	EIXO 1
	Processo Histórico da Participação Popular no País: nossa cidade e territórios em movimento; 
Trajetória e Significado do Controle Social na Política de Assistência Social: a diretriz constitucional em debate; 
Os Conselhos de Assistência Social e o SUAS: composição, dinâmica, caráter da representação e processo de escolha.
	
	
	
	
	

	EIXO 2
	Protagonismo do Usuário, o seu Lugar Político no SUAS; 
O Trabalhador do SUAS e o Protagonismo dos Usuários: bases para uma atuação democrática e participativa.
	
	
	
	
	

	EIXO 3
	Democratização da Gestão do SUAS: participação e articulação intergovernamental e Entidades de Assistência Social e o Vínculo SUAS.
	
	
	
	
	

	EIXO 4
	Bases para Garantia do Financiamento da Assistência Social: a justiça tributária que queremos.
	
	
	
	
	


7. DELIBERAÇÕES DA CONFERÊNCIA.


Para cada subtema deverão ser debatidas e aprovadas as deliberações. Destaca-se que o número de deliberações por subtema poderá ser até 3 (três).Considerando que o Sistema Único de Assistência Social deve ter uma gestão partilhada, ou seja, com a co-responsabilidade dos três entes federados, para cada deliberação, a Conferência deverá aprovar metas a serem alcançadas pelo Município, pelo Estado e pela União, ou seja, o que cabe a cada esfera de governo realizar para contribuir na viabilização da deliberação. 

	SUBTEMAS
	DELIBERAÇÕES
	GESTÃO PARTILHADA 

	
	
	Município
	Estado/DF
	União

	1. Processo Histórico da Participação Popular no País: nossa cidade e territórios em movimento.
	
	
	
	

	2. Trajetória e Significado do Controle Social na Política de Assistência Social: a diretriz constitucional em debate.
	
	
	
	

	3. Protagonismo do Usuário, o seu Lugar Político no SUAS: uma construção inadiável.
	
	
	
	

	4. Os Conselhos de Assistência Social e o SUAS: composição, dinâmica, caráter da representação e processo de escolha.
	
	
	
	

	5. Bases para Garantia do Financiamento da Assistência Social: a justiça tributária que queremos.
	
	
	
	

	6. Democratização da Gestão do SUAS: participação e articulação intergovernamental.
	
	
	
	

	7. Entidades de Assistência Social e o Vínculo SUAS: controle Social, participação popular e gestão interna.
	
	
	
	

	8. O Trabalhador do SUAS e o Protagonismo dos Usuários: bases para uma atuação democrática e participativa.
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Brasilia, 30 de novembro a 3 de dezembro de 2009.




FICHA DE INSCRIÇÃO DE DELEGADO (A) 

I - IDENTIFICAÇÃO DO (A) DELEGADO(A) 
Dados gerais:

Nome:
CPF:
Endereço:
Município: 


                                            


UF:
CEP: 
Telefone para contato/DDD: 
Fax:
E-mail: 
Sexo:  

Escolaridade:
Profissão:
Atuação: 
( Governamental
( Sociedade Civil

Caso seja representante da sociedade civil preencher os dados abaixo

( Usuários   

( Entidades       

( Trabalhadores

II - DADOS DE REPRESENTATIVIDADE DO DELEGADO (A) 

Órgão/Entidade que atua:  

Cargo que ocupa: 

Área de Atuação: 

Endereço do órgão:

Município:                 

UF:

CEP: 

Tel/DDD:  

Fax:
E-mail: 

III - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

· Participação em eventos:       

( I Conferência Nacional de Assistência Social

( II Conferência Nacional de Assistência Social

( III Conferência Nacional de Assistência Social

( IV Conferência Nacional de Assistência Social

( V Conferência Nacional de Assistência Social
( VI Conferência Nacional de Assistência Social
( Reuniões Ampliadas do CNAS

( Outros eventos
Informe sobre necessidades de serviços especiais:
Pessoa com deficiência? 

( Sim 
( Não 
Em caso afirmativo, especificar deficiência e a necessidade: 

...........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Utilizar este espaço abaixo, somente se necessário e com a maior objetividade possível:
...........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
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